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INTRODUÇÃO

Na contemporaneidade, entre as doenças ocupacionais, os distúrbios musculoesqueléticos (DME)
tornaram-se um grave problema de saúde pública. Compreendem diferentes níveis de incapacidade
funcional e, como consequências, podem elevar o absenteísmo, ausência temporária ou permanente
do trabalhador e custos com tratamento e indenizações (TOLENTINO et al., 2017).

Saçala et al. (2017) pontuam que os DME são decorrentes do esforço repetitivo ou inadequado e
da sobrecarga relacionada ao trabalho. Podem acometer e causar dores nas articulações, músculos,
tendões, nervos dos membros superiores e inferiores, regiões do pescoço e tronco. Eles também
apontam como manifestações clínicas, dor, desconforto, dormência nas extremidades, fadiga, perda
funcional, parestesia, dentre outros.

Junior et al. (2019) afirmam que o local de trabalho, quando em circunstâncias inadequadas, constitui
fator de risco para o surgimento de DME, prejudicial para a saúde física e mental e destacam como
principais fatores determinantes a organização e sobrecarga do trabalho, equipamentos inadequados,
movimentos repetitivos e posturas inapropriadas. Deste modo, torna-se relevante o reconhecimento
destes fatores de risco a fim de intervir no ambiente de trabalho e implementar estratégias de
promoção e prevenção da ocorrência desses distúrbios (PETERSEN; MARZIALE, 2017).

Dentre os diversos profissionais acometidos por DME, destacam-se os trabalhadores de saúde,
principalmente os que atuam no âmbito hospitalar devido às exigências e as condições desgastantes
do seu cotidiano (MAGNAGO et al., 2010). Entre os profissionais de enfermagem verifica-se
prevalência de 43% a 93% desses distúrbios (MAGNAGO et al., 2007). Estudo em uma instituição
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hospitalar pública de referência do município de Floriano/PI, com profissionais de enfermagem,
constatou prevalência de dor ou desconforto musculoesquelético, em torno de 88,3% dos
participantes, nos últimos doze meses e, 58,3% nos últimos sete dias (PACHECO et al.,2016).

Silva (2018), com trabalhadores de enfermagem que atuam no bloco cirúrgico, sala de recuperação
ou centro de materiais esterilizados, identificou prevalência de sintomas musculoesqueléticos
referente aos últimos 7 dias em 76,5% destes trabalhadores e nos últimos 12 meses em 83,3% dos
participantes.

Diante do impacto dos DME para trabalhadores, organização de saúde e pacientes e das lacunas
existentes na literatura sobre a temática, particularmente em profissionais de enfermagem atuantes
em centro cirúrgico, torna-se relevante aprofundar o conhecimento sobre o tema, inclusive para
mobilizar ações preventivas. Deste modo o objetivo do presente estudo é analisar produções
científicas referentes à ocorrência de dor musculoesquelética em profissionais de enfermagem que
atuam em centro cirúrgico.
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METODOLOGIA

Trata-se de estudo exploratório, descritivo do tipo revisão integrativa da literatura, operacionalizado
a partir das seguintes etapas: primeira fase-formulação da pergunta; segunda fase- amostragem;
terceira fase- extração de dados de estudos primários; quarta fase-avaliação crítica; quinta fase-
análise e síntese dos resultados da revisão e sexta fase-apresentação da revisão integrativa
(GALVÃO, MENDES, SILVEIRA, 2010).

A pergunta norteadora foi estruturada a partir do tema, delimitação do período de tempo em que
as publicações ocorreram e da população foco de estudo. Assim, pergunta-se: o que tem sido
evidenciado na literatura científica sobre dor musculoesquelética em profissionais de enfermagem
que atuam em centro cirúrgico nos últimos 10 anos?

A busca pelos artigos foi realizada no período de 18/12/2019 a 28/01/2020, nas bases de dados
Web of Science(WoS) SciVerseScopus (SCOPUS) e Banco de Dados em Enfermagem: Bibliografia
Brasileira (BDENF). A partir da utilização dos descritores: “Dor musculoesquelética”,
“Enfermagem” e “Centro Cirúrgico” e sua versão em inglês, “MusculoskeletalPain”, “Nursing” e
“Surgicenters”, respectivamente. Determinaram-se como critérios de inclusão: estudos originais com
informações no título ou resumo que abordassem sobre dor musculoesquelética nos profissionais de
enfermagem no Centro Cirúrgico; disponíveis online, nos idiomas inglês, espanhol ou português;
publicados nos últimos 10 anos. Foram excluídos do estudo: artigos de revisão, cartas, editoriais,
teses, dissertações, estudos piloto, pesquisas na equipe multidisciplinar e de validação.

Utilizaram-se as seguintes combinações de descritores: (“Dor musculoesquelética AND
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Enfermagem”), (“MusculoskeletalPain” AND “Nursing”), (“Enfermagem AND Centro Cirúrgico”)
e (“Nursing” AND “Surgicenters”). Obteve-se com a primeira combinação 81 artigos referentes
à temática e com a segunda combinação 8 artigos. Após utilizados os critérios de inclusão e
exclusão supracitados, o corpus da pesquisa constitui-se por três artigos, um procedentes da primeira
combinação (Web of Science=0; SCOPUS=0; BDENF=1) e dois da segunda (Web of Science=1;
SCOPUS=0; BDENF=1), cuja avaliação crítica, categorização de evidências, ocorreu em conjunto
com segundo revisor. A seleção preliminar foi feita pela pesquisadora a partir da leitura do título e/
ou resumos dos artigos, com aplicação dos critérios de seleção.

Na terceira fase, para organização dos estudos foi utilizado um quadro sinóptico com identificação
(título) do artigo, objetivos (foco da pesquisa), principais resultados, periódico, base de dados e ano
de publicação.

Na quarta fase, procedeu-se a avaliação crítica dos artigos selecionados, da seguinte forma: leitura
do artigo completo e após responder à questão de pesquisa elencada, os mesmos foram classificados
conforme de nível de evidência (MELNYK, FINEOUT-OVERHOLT, 2011). Nesta avaliação os três
manuscritos caracterizam-se com nível de evidência VI.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os estudos selecionados de acordo com os descritores referidos estão sumarizados na tabela a seguir:

Tabela 1. Características dos artigos que compõem o corpus da pesquisa (2009-2019).
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Verifica-se que, quanto ao país de publicação, dos artigos selecionados e analisados todos são
provenientes do Brasil. Ao que tange ao idioma, os três estão publicados em português. Quanto ao
ano de publicação, observa-se que com a delimitação temporal a partir de 2009, às mesmas dataram
de 2010, 2012 e 2014. Neste sentido, é possível afirmar que são realizados poucos estudos referentes
à temática, voltados a profissionais de Enfermagem que atuam em unidade de Centro Cirúrgico.

No cotidiano de trabalho o profissional de Enfermagem está exposto ao desgaste físico, como
ambientes de trabalho ergonomicamente inadequados e o grau de dependência dos pacientes, o que
pode contribuir para sintomas musculoesqueléticos, redução de produtividade e declínio da qualidade
de vida no trabalho (SOUZA et al., 2010). A presença de distúrbios osteomusculares está associada
negativamente a qualidade de vida do profissional no trabalho (SCHMIDT; DANTAS, 2012).

O profissional de enfermagem que atua em centro cirúrgico, principalmente como instrumentador,
permanece a maior parte do tempo em posição ortostática, com braços e antebraços fletidos, o que
compromete ombros e região lombar, e constitui maior causa de dor nessas regiões (SOUZA et
al., 2010). Os autores pontuam ainda que não somente movimentos repetitivos acarretam a dor,
mas também fatores psicológicos e estressantes, decorrentes da organização do trabalho, demanda e
sobrecarga no serviço.
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Quanto às variáveis sociodemográficas associadas à dor musculoesquelética são referidas o sexo,
estado civil, faixa etária, escolaridade, categoria profissional, carga horária semanal e tempo de
trabalho na instituição. O maior percentual de profissionais de enfermagem que apresentam dor
musculoesquelética é de mulheres, o que se dá ao fato da mesma ser uma profissão
predominantemente feminina (SOUZA et al., 2010; SCHMIDT; DANTAS, 2012).

Schmidt e Dantas (2012) em pesquisa com 211 trabalhadores de enfermagem do Centro Cirúrgico
e/ou Central de Materiais e Esterilização, identificaram maior percentual de sintomas
musculoesqueléticos na região lombar (38,9%), seguida na região dos ombros (37,9%), referente
aos últimos 12 meses. E, em relação aos últimos sete dias, os autores pontuam que 43 (20,4%) dos
trabalhadores referiram dor na região lombar.

Vidor et al. (2014) em estudo com 110 trabalhadores de enfermagem das equipes de cirurgia,
identificaram prevalência de sintomas osteomusculares em 91,81% dos entrevistados, cujas regiões
mais acometidas foram pescoço (56%), ombro (56%) e lombar (52%). Em vista disso, a lombalgia
é considerada o principal sintoma músculo esquelético causador de afastamento do trabalho de
profissionais de enfermagem do CC. A dor cervical é a segunda causa, seguida da dor na região dos
ombros (SOUZA et al., 2010). A dor na região lombar é, frequentemente, a que mais impede os
profissionais de exercerem adequadamente as suas funções e, o motivo pelo qual os trabalhadores
procuram atendimento em serviço de saúde (SCHMIDT; DANTAS, 2012).

Souza et al. (2010) em estudo com 21 profissionais de Enfermagem, que atuam no Centro Cirúrgico
de um hospital geral, analisou a prevalência de dor no sistema musculoesquelético e identificou
a relação existente entre esses sintomas e o absenteísmo, evidenciaram presença de dor
musculoesquelética nos últimos sete dias em 97% dos participantes e em 100% destes, nos últimos
12 meses. Os autores destacam que 42% dos profissionais entrevistados afastaram-se do ambiente de
trabalho no último ano, em decorrência dos sintomas musculoesqueléticos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Centro Cirúrgico é uma unidade que comprovadamente predispõem os trabalhadores a dor
musculoesquelética, cientes disso cabe ao gestor da unidade realizar ações e intervenções educativas
para ampliar o conhecimento desses profissionais que nela atuam, no intuito de melhor prepará-los
para o seu autocuidado. Considera-se que o monitoramento da dor desses profissionais com o uso
de instrumentos validados torna-se relevante, o que de fato ajudara a prevenir danos muitas vezes
irreparáveis.
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